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ARTES VISUAIS NO CONTEXTO DA DEFICIÊNCIA VISUAL: 
INQUIETAÇÕES PROVOCADAS POR ESTÁGIO NA EDUCAÇÃO 

ESPECIAL 

Joelma Hemenegilda Sena1 3 UFMG 

Resumo 
O presente artigo é resultado de pesquisas realizadas para elaboração do trabalho de conclusão de curso 
que buscou refletir sobre a inclusão de deficientes visuais no contexto das Artes Visuais. Nesse sentido, 
foram estabelecidos diálogos sobre imaginação, cegueira/visão e percepção entre artistas, pesquisadores 
e educadores com e sem deficiência visual seguidos de um relato de experiência de estágio curricular 
realizado na Educação Especial, no estado de Minas Gerais. Nesta pesquisa conclui-se pela necessidade 
de aprimorar a oferta de arte acessível às pessoas com deficiência e, nos cursos de formação de 
professores de Artes Visuais, discutir práticas pedagógicas possíveis no fazer artístico de, com e para 
deficientes, que reflitam sobre formas de adequar o processo de ensino/aprendizagem em Artes Visuais 
para esse alunado e que fortaleçam os docentes enquanto provocadores de experiências para todos em 
suas formas e de-formas. 
Palavras-chave: Arte. Educação. Inclusão. 

 

 

Introdução 

Em 20 de dezembro de 1996 foi promulgada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional 3 LDB (Lei 9.394) que estabeleceu de forma expressa que, a partir daquele momento, 

a Educação Especial seria oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, bem como o 

Atendimento Educacional Especializado 3 AEE 3 para atender demandas específicas dos alunos 

com necessidades educacionais especiais, como deficiências, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação. O atendimento em serviço especializado, 

segundo §2º, do Artigo 58, da LDB, somente poderia ser ofertado quando <em função das 

condições específicas dos alunos, não for possível a sua integração nas classes comuns de 

ensino regular=. 

Anos mais tarde, em julho de 2015, reforçando ainda mais o entendimento de que, para 

que haja uma inclusão de fato, o ensino regular deve receber alunos com deficiência e se 

adequar para que as necessidades dos alunos sejam atendidas, foi instituída a Lei Brasileira de 

1 Licenciada em Artes Visuais pela Escola de Belas Artes da Universidade Federal de Minas Gerais e bacharelanda 
em Desenho pela mesma instituição. E-mail: jo_sena@msn.com 
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Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146) destinada a <assegurar e a promover, em 

condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com 

deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania=. 

Entretanto, apesar de receber esse alunado, as escolas ainda não estão devidamente 

preparadas para tal, tendo em vista que dar acesso, por si só, não garante a inclusão. Incluir é, 

para além de favorecer a acessibilidade, dar autonomia e, nesse tocante, é necessário que o 

espaço escolar e, mais ainda, a comunidade escolar estejam preparados para acolher esses 

discentes. 

De acordo com Freire (2008), <somos seres condicionados mas não determinados=, 

(FREIRE, 2008, p.19). Isso, no contexto das diferenças, vem dizer que embora as diferenças 

existentes condicionem os indivíduos, jamais poderão determiná-los.  O que os determina são 

as oportunidades a que têm acesso, os ambientes em que são incluídos e, por isso, apartá-los do 

convívio social acessível e inclusivo é uma mostra de discriminação. Todo ato discriminatório, 

dizia Freire (2008), deve ser rejeitado, pois <ofende a substantividade do ser humano e nega 

radicalmente a democracia= (FREIRE, 2008, p.36).  

Refletindo acerca da presença de alunos <diferentes= na educação regular, Alves (2014) 

alega que <as escolas pressupõem que todos os alunos são iguais, que eles devem aprender as 

mesmas coisas, nas mesmas horas, no mesmo ritmo. Parecidas com as linhas de montagem nas 

fábricas= (ALVES, 2014, p.86). Esses alunos, tendo em vista que nem sempre lhes é 

oportunizado acompanhar o ritmo dos demais, acabam sendo excluídos neste processo dito 

inclusivo. 

Bourdieu (2007), dizia que <[...] tratando todos os educandos, por mais desiguais que 

sejam eles de fato, como iguais em direitos e deveres, o sistema escolar é levado a dar sua 

sanção cs desigualdades iniciais diante da cultura.= (BOURDIEU, 2007, p.53). Em outras 

palavras, o sociólogo alerta para o perigo de se tratar todos os alunos como iguais, pois esse 

comportamento leva a escola a legitimar o processo de exclusão. 

Segundo Mantoan (2017): 

Percebemos que, nesses ambientes, os alunos estão se diferenciando, juntos, 
apesar de todas as forças que possam agir em contrário: alguns alunos só estão 
na mesma sala, mas não acompanham os demais; a inclusão está excluindo 
mais do que trazendo benefício para certos alunos. (MANTOAN, 2017, p.42) 
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Nesta perspectiva se apresenta um grande desafio aos educadores: atuar no processo 

inclusivo de forma a estimular que o aluno seja protagonista do próprio processo de 

aprendizagem, promovendo a interação entre todos os alunos em suas semelhanças e diferenças, 

bem como mediar as relações estabelecidas entre alunos, escola e pais. Um desafio a ser 

superado, pois, como bem indagava Freire (2008): <como ser educador, sobretudo numa 

perspectiva progressista, sem aprender, com maior ou menor esforço, a conviver com os 

diferentes? (FREIRE, 2008, p.67).  

Desta feita, é muito importante que a formação docente contemple em seu currículo 

disciplinas destinadas à compreensão, à problematização, à reflexão e ao trabalho junto às 

pessoas com deficiência, com transtornos globais do desenvolvimento e com altas habilidades 

ou superdotação.  

A Arte, em sua transversalidade, também deve se inserir na formação com propostas 

inclusivas tendo em vista a importância do ensino/aprendizagem das várias modalidades da 

Arte na educação que, além de estimular a criatividade, oportunizar a apropriação do 

conhecimento e levar à formação do pensamento crítico, ainda possibilita ao ser integrar-se ao 

mundo e relacionar-se com a realidade. 

Neste artigo pretende-se refletir sobre as Artes, mais especificamente as Artes Visuais, 

no contexto das deficiências visuais a partir de diálogos com artistas 3 deficientes ou não 3, 

educadores, entre outros, no intuito de demonstrar que embora a nomenclatura Artes Visuais 

remeta a uma experiência fundamentalmente visual, essa linguagem ultrapassa o sentido da 

visão porque arte se faz e se sente com o corpo todo.  

Também neste artigo será apresentado um relato de experiência de estágio em Artes 

Visuais realizado em um Instituto dedicado à Educação de Deficientes Visuais no estado de 

Minas Gerais que trouxe reflexões acerca dos desafios e possibilidades do ensino de Artes na 

Educação Especial. 

Reflexões sobre cegueira, percepção, imaginação e as Artes Visuais dos não videntes 

O artista Kandinsky, em seus ensaios sobre arte, ponderou que <os seres humanos 

tornam-se cegos= (KANDINSKY, 2013, p.136). Com essa expressão o artista não falava sobre 

a cegueira física, mas explicitava a incapacidade que por vezes desenvolvemos de enxergar 

além do que é visível. A arte, para além de ser vista, é, sobretudo, para ser sentida e por isso, 

dizia o artista, <não há ser humano que não responda c arte. Cada obra e cada meio expressivo 
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correspondente causa em toda pessoa, sem exceção, uma vibração, que é fundamentalmente 

idêntica c do artista.= (KANDINSKY, 2013, p.193) 

Tal vibração independe da acuidade visual, pois está ligada às sensações que a arte 

estimula. Segundo define Pimentel (1991), arte é forma integradora de sentir/perceber o mundo, 

o real, o imaginário e a fantasia: 

Ao sentir/perceber o mundo, a criança, o adolescente, o aluno, relaciona-se 
com a realidade ou com outras realidades sentidas/percebidas e tem condições 
de articular conhecimentos e formular conceitos, além de poder extrapolar o 
real, o visível, inventando fantasias que poderão vir a ser invenções ou 
inovações nos vários campos do conhecimento. (PIMENTEL, 1991, p.7)  

Por isso, constantemente, discute-se a importância de manter a Arte, em todas as suas 

modalidades, como componente curricular obrigatório na educação básica já que seu 

ensino/aprendizagem é altamente estimulante do pensamento crítico sem o qual tornamo-nos 

ideologicamente cegos. 

Nosso primeiro contato com o ambiente externo ocorre, via de regra, por meio da 

percepção que antecede a elaboração cognitiva e se dá pelos cinco sentidos. Desprovidos do 

sentido da visão, os não videntes têm os sentidos da audição, do olfato, do paladar e do tato 

mais acentuados. Esse condicionamento genético não determina, porém, que os cegos não 

possam fruir das Artes ditas Visuais.  Contudo, o uso do adjetivo visuais, que (des)qualifica 

esse tipo de arte, tende a limitar sua fruição como também o faz a falta de acessibilidade. 

Rubem Alves (2014) dizia que <não basta ter bons olhos para ver. Ver não é um processo 

fisiológico. É um ato poético= (ALVES, 2014, p.81). Isso porque a visão não está limitada 

àquilo que é visível, tampouco é prerrogativa exclusiva dos olhos, ou seja, ver não é um 

movimento puramente externo e alguns artistas ao longo da História da Arte que apresentaram 

e apresentam deficiências visuais demonstram isso com maestria. 

O norte-americano John Bramblitt iniciou sua carreira de pintor em 2001, aos trinta 

anos, após a perda da visão. O artista afirma que para fruir e/ou fazer arte não é preciso enxergar, 

pois a arte se origina em nossas mentes e corações. Autodidata, Bramblitt acredita que qualquer 

um pode aprender a se expressar por meio da arte e diz que começou a desenhar usando tintas 

que deixavam linhas em relevo no suporte. Com o tempo e a prática foi aperfeiçoando sua 

técnica até começar a utilizá-la na pintura empregando cores por meio do processo de 

visualização háptica que nada mais é que a visualização por meio do tato. É com as pontas dos 
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dedos que o pintor diferencia as cores por sua textura, o que vem a confirmar a teoria de 

Kandinsky (1996) de que <a cor provoca, portanto, uma vibração psíquica. E seu efeito físico 

superficial é apenas, em suma, o caminho que lhe serve para atingir a alma= (KANDINSKY, 

2013, p.66). 

Bramblitt, além de pintar, ministra cursos, oficinas e workshops sobre e de Arte e 

também atua como consultor em Museus e Galerias trabalhando para tornar esses espaços mais 

acessíveis. Atualmente o artista produz seus quadros e transforma-os em imagens digitais que 

são reproduzidos para venda a exemplo da Fig.1 que mostra a obra <Emerge=. 

Fig 1. Emerge 3 Pintor: John Bramblitt2 

 

A Fig.2 traz uma fotografia feita pelo filósofo e fotógrafo esloveno Evgen Bavcar. Cego 

desde os onze anos devido a dois acidentes sofridos, o artista possui fotografias conhecidas em 

todo o mundo, sendo o retrato de sua sobrinha uma das obras de maior destaque. Para a captura 

da imagem, o fotógrafo pediu à sobrinha que corresse com um sino para que ele pudesse 

identificar sua posição. Fotografando o invisível (som), o artista produziu uma imagem do 

visível. 

2 Disponível em: < https://bramblitt.com/collections/limited-edition-prints/products/emerge-1>.  Acesso  em: 18 
de agosto de 2019 
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De acordo com Bavcar (1994), <se queremos ir cs origens das imagens visuais, nós 

chegamos forçosamente ao espaço do invisível, este do verbo, e à noite que precede o dia das 

figuras conhecíveis= (BAVCAR, 1994, p.461). No entendimento do artista, palavras e sons 

favorecem a imaginação e a conseguinte criação de imagens mentais. Ele comprova seu 

argumento se referindo à escultura renascentista Moisés de Michelangelo que, segundo o 

artista, possui cornos devido a um equívoco de tradução do texto bíblico utilizado pelo escultor. 

Fig 2.  Retrato da Sobrinha 3 Foto: Evgen Bavcar3 

 

No documentário Janela da Alma de João Jardim e Walter Carvalho, lançado em 2001, 

Bavcar diz que mesmo não sendo capaz de ver as imagens é capaz de fazê-las e diz ainda que, 

devido ao consumo de imagens já prontas por meio da mídia, acabamos por não estimular nosso 

olhar interior e isso está levando o mundo a uma cegueira generalizada, já que prescindimos da 

nossa imaginação e da nossa criatividade 

Manoel de Barros (1916-2014), diz que <o olho vê, a lembrança revê, mas é a 

imaginação que transvê=, pois é vendo além que se cria, recria e transforma o mundo. Segundo 

o poeta, a capacidade de transfigurar e de transver é indispensável ao artista. Essa constatação 

de Barros sobre a imaginação que transvê pode ser ilustrada com uma cena do filme A história 

da Eternidade (2015), do pernambucano Camilo Cavalcante. No longa-metragem que conta a 

3 Disponível em: < http://www.anoilaparola.it/public/EB1612.jpg>. Acesso em: 18 de agosto de 2019. 
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história de três sertanejas, Joãozinho (Irandhir Santos), um artista incompreendido, presenteia 

a sobrinha Alfonsina (Débora Ingrid) com a realização do sonho de ver o mar, mas por meio da 

imaginação. 

Fig 3.  Frame do filme A História da Eternidade (2015) 3 Fonte: Youtube 

 

Na cena em questão, Alfonsina e Joãozinho caminham pelo sertão até chegarem ao local 

onde o tio pede à sobrinha que se sente e feche os olhos para então conduzi-la ao mar interior, 

ao mar da imaginação, por meio de sua narrativa (o verbo, de Bavcar). Lançando mão de 

recursos sensoriais para favorecer a construção da imagem mental como um espelho para 

refletir a luz do sol e simular um espelho d9água, um saquinho de chup-chup para orvalhar água 

sobre a pele da menina trazendo-lhe à memória a sensação da água após a quebra de uma onda 

e uma concha para resgatar o som do litoral, Joãozinho conseguiu levar Alfonsina a ver o mar, 

o mar que sua memória (a lembrança, de Barros) permitiria sempre rever segundo o tio.  

A capacidade de imaginar e transfigurar não falta aos não videntes, que criando suas 

imagens mentais seguem buscando distanciar-se do determinismo, transfigurando a partir de 

sua visão interior, de sua percepção, de sua leitura de mundo. Para Bavcar (1994) o pensamento 

é o verificador da verdade e não o olhar físico, mas a comprovação da existência física de algo 

é prerrogativa do tato: 

Poder-se-ia defini-lo como um olhar chegado, ou encostado, aquele que não 
provoca ainda a separação inelutável entre o sujeito e o objeto do 
conhecimento. [...] O toque táctil continua sendo o sentido da verdade, dado 
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que ele não pode negar a materialidade das coisas. Ele não pode confundir a 
imagem com o seu substrato material. (BAVCAR, 1994, p. 464) 

Desta maneira, para que a acessibilidade na arte e a arte acessível sejam uma realidade 

para deficientes visuais, é de suma importância proporcionar a esse público experiências táteis 

tanto em relevos, enquanto tridimensionalidade que possibilita a percepção de formas por meio 

do toque, quanto em Braille, que permite a leitura textual.  

Artes acessíveis ou inclusivas são as diversas linguagens, manifestações e espaços da 

arte providos de meios para que os portadores de necessidade especiais possam fruí-las tendo 

seu direito à cultura assegurado em igualdade de oportunidade. Isso implica em acesso a bens 

culturais, cinema, teatro, entre outros, em formato acessível, bem como a acessibilidade a 

monumentos e a espaços que conservem, difundam ou exponham a arte e o patrimônio 

histórico, artístico e cultural. 

A acessibilidade e a inclusão exigem reflexão e planejamento e são demandas antigas, 

que a legislação brasileira vem ratificando reiteradamente. Trata-se não só da responsabilidade 

do Estado, mas da sociedade como um todo e da família de assegurar aos deficientes a 

efetivação de uma série de direitos dentre os quais se encontram a cultura, o respeito, a liberdade 

e, principalmente, a educação que, segundo Freire (2008), abre espaço para que a autonomia 

seja conquistada, dando ao ser condições de se inserir no mundo ao invés de tão somente se 

adaptar a ele (FREIRE, 2008, p.54). 

A experiência na Educação Especial: Artes Visuais com e para deficientes visuais 

A experiência se deu por meio de estágio curricular realizado em um Instituto dedicado 

à Educação de Deficientes Visuais no Estado de Minas Gerais. Foi um desafio, considerando 

que no percurso da licenciatura em Artes Visuais nada se fala sobre o ensino a pessoas com 

necessidades educacionais especiais, o que é um equívoco tendo em vista que a Educação 

Especial deve ocorrer, prioritariamente, na Rede Regular de Ensino e, portanto, eventualmente 

os docentes terão contato com esse alunado.   

Após algum tempo de observação, foi levada à coordenação pedagógica do Instituto a 

proposta de aula cujo tema era máscaras. Inicialmente, houve uma preocupação em sistematizar 

as atividades a partir da Proposta Triangular de Ana Mae Barbosa, considerando a importância 

do fazer artístico (criação), da fruição (apreciação de obras) e da contextualização (estabelecer 
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relações), três ações, segundo Barbosa (1998), <mentalmente e sensorialmente básicas= que se 

interligam em favor do desenvolvimento cognitivo (BARBOSA, 1998, p.33). 

No entanto, dadas as circunstâncias, a triangulação não pode ser aplicada neste caso tal 

qual foi pensada por Ana Mae Barbosa, pois as limitações vão se desenhando pelo caminho. 

Não se trata de debilidade da proposta triangular, que é comprovadamente eficiente no processo 

de ensino/aprendizado em artes, mas antes da dificuldade em utilizar-se dela no atual contexto 

da deficiência visual em que, apesar de toda tecnologia desenvolvida, ainda existe um grande 

apelo pela visualidade. Como trabalhar a fruição das Artes Visuais, sua leitura e apreciação 

quando não se tem acessibilidade na arte, arte acessível e recursos acessíveis? E se a fruição 

resta inacessível, não seria a experiência do fazer que estimula os sentidos, mesmo que 

dissociada da experiência estética, melhor do que simplesmente não fazer? 

Pensando nesses questionamentos, para a prática, a triangulação foi adaptada para 

atender aos discentes com os recursos disponíveis contemplando assim, na perspectiva freiriana 

de valorizar o saber do educando, uma conversa inicial com os alunos para, a partir de seus 

conhecimentos sobre o tema, iniciar uma explanação sobre o assunto e técnicas correlatas.  No 

decorrer da conversa, os alunos fariam o reconhecimento tátil de exemplares de máscaras 

venezianas levados para esse fim e, ao final, cada aluno criaria a sua própria máscara por meio 

de colagem de papel usando balão como suporte. 

Na prática, para melhor aproveitamento, algumas alterações foram implementadas 

especialmente em se tratando de tempo. A conversa inicial rendeu uma discussão participativa 

em que os alunos compartilharam seus saberes e experiências e, embora tenha levado um tempo 

maior que o planejado, deu voz aos alunos fazendo com que eles se sentissem importantes e se 

identificassem com a proposta. 

Como os alunos já tinham uma experiência prévia com máscaras e estavam ansiosos por 

fazerem as suas, os exemplares táteis, por não serem tão relevantes uma vez que não eram obras 

de arte propriamente ditas que levassem à fruição, foram deixados de lado e, após breve 

explanação sobre o tema e as orientações sobre a técnica, os alunos passaram à confecção. 

A maioria dos alunos não sabia fazer tiras de papel, tampouco encher balão, portanto 

foi preciso ensiná-los a rasgar papéis em tiras e quando já havia tiras suficientes, foi preciso 

ensiná-los também a encher balões. O aprendizado desses <conteúdos= corriqueiros, naquele 

momento, era mais importante que a conclusão das máscaras e foi relevante para o processo de 

aprendizagem dos alunos representando uma ponte para o envolvimento deles nas atividades a 
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favorecer seu desenvolvimento cognitivo. Como as atividades levaram mais tempo que o 

planejado, a aula foi finalizada com a colagem dos papéis nos balões.  

Fig 4 e 5.  Alunos utilizando o pincel e a mão para pintar 3 Foto: Joelma Hemenegilda Sena (2018) 

  

Como a maioria dos alunos também nunca havia trabalhado com tintas, o acabamento 

das máscaras foi feito em guache.  Assim, na aula seguinte após proteger o mobiliário e as 

roupas deles, os discentes deram início à pintura das máscaras. Os alunos lidaram bem com a 

tinta, alguns preferiram usar o pincel para não sujar a mão (fig 4), outros preferiram usar a mão 

pois julgavam ser melhor para eles (fig 5). Houve aluno que disse que pintar com a mão é como 

passar hidratante no corpo. Houve aluno que pela textura conseguiu identificar a cor da tinta 

que estava utilizando e, no geral, todos gostaram da experiência de produzir sua própria máscara 

e de todo processo até concluí-la. 

Considerações finais 

Freire (2008) constatou que <quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao 

aprender= (FREIRE, 2008, p.23) e a Educação Especial prova que Freire não se equivocara, 

muito se aprende ao lidar com a diferença. A atenção, a empatia e a escuta ativa são muito 

importantes no processo da educação inclusiva isso porque educar exige saber escutar e 
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respeitar os saberes dos educandos. Para Freire (2008), <somente quem escuta paciente e 

criticamente o outro, fala com ele.= (FREIRE, 2008, p.113).  

Um fazer docente mais exitoso na educação especial requer sensibilidade e atenção por 

parte dos professores para que, observando as demandas dos alunos, utilize seus conhecimentos 

a fim de favorecer o ensino/aprendizado. Como propunha Ana Amália Barbosa nas atividades 

desenvolvidas com crianças com paralisia cerebral enquanto escrevia sua tese de doutoramento, 

deve-se <garantir o mínimo e ousar o máximo, nunca nivelar por baixo com desculpa de que 

eles não entendem=. (BARBOSA, 2012, p.12) 

Neste tocante, planejamentos mais flexíveis e ousados são uma aposta para que não se 

perca as potencialidades dos alunos. Além disso, ter autonomia para lecionar é tão importante 

quanto transver para ir além das limitações que são impostas pelo próprio sistema educacional.  

 No contexto da deficiência visual, considerando que chega a quase 20% da população 

o número de pessoas que apresenta algum tipo de deficiência visual segundo o censo realizado 

em 2010, muito ainda precisa ser feito para reduzir e/ou eliminar as barreiras existentes para 

que este público tenha autonomia e seu direito garantido. 

É preciso lembrar sempre que os não videntes não são invisíveis, assim como os demais, 

têm sentimentos e sentidos e respondem igualmente à arte como preconizava Kandinsky. 

Assim, torna-se indispensável promover a acessibilidade na arte nos espaços educacionais por 

meio de atividades que incentivem o protagonismo dos deficientes no fazer artístico. Isso 

reforça a importância de, nos cursos de formação de professores de Artes Visuais, discutirem-

se práticas pedagógicas possíveis no fazer artístico de, com e para deficientes, que reflitam 

sobre formas de adequar o processo de ensino/aprendizagem em Artes Visuais para esse 

alunado e que fortaleçam os docentes enquanto provocadores de experiências para todos em 

suas formas e de-formas. 

Igualmente importante é, nos espaços culturais, tanto quanto possível, tornar a arte 

acessível para que os deficientes possam fruí-la e, neste sentido, o uso de relevos para adaptar 

imagens para deficientes visuais é possibilitar sua participação social em igualdade de 

condições e oportunidades com as demais pessoas.  

Quanto à experiência é interessante pontuar que os alunos fizeram uma constatação 

muito pertinente: <você ensina Artes Visuais, mas nós somos cegos=. A partir desta constatação 

surgiram algumas inquietações: Como ensinar/aprender Artes Visuais no contexto das 

deficientes visuais quando a falta de acesso/acessibilidade inviabiliza a fruição? A 
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nomenclatura Artes Visuais corrobora para que a negligência em relação aos não videntes seja 

retroalimentada nos espaços de Arte? Essas são inquietações que merecem uma discussão 

coletiva no sentido de promover a inclusão na e pela Arte. 
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